
Os Verdadeiros Traumas Dos Alunos Portugueses 
 

Aquilo que o CNE, e presumo que a Sra Ministra da Educação, diz serem os traumas 
dos alunos não passam de falácias para esconder as verdadeiras razões da sua proposta 
para a junção dos 1º e 2º CEBs. 
 
Os verdadeiros traumas dos alunos portugueses são outros. 
 
Como por exemplo: 
 

1. O facto de os alunos passarem cada vez mais tempo fechados dentro das salas de 
aula, convivendo menos e de uma forma que deveria ser despreocupada e sadia. 

2. O facto de os alunos passarem cada vez menos tempo com os pais, não 
conversando com eles, não lhes dando, os pais, orientações, conselhos, regras de 
conduta, princípios morais, etc.. 

3. O facto de terem sido fechadas muitas escolas, obrigando os alunos, 
principalmente os mais pequenos, a levantarem-se muito cedo, fazerem muitos 
quilómetros, chegarem tarde a casa, cansados, stressados, deprimidos, etc.. 

4. O facto de os alunos saírem cada vez mais cedo (em idade) para as discotecas, 
bares, etc., sem qualquer controle, originando cada vez mais situações de 
embriaguês, consumos de droga e outros maus hábitos, contrários a uma vida 
saudável. 

5. O facto de os alunos saírem da escola cada vez menos preparados, dificultando-
lhes o acesso ao emprego ou aos cursos superiores desejados. 

6. O facto de continuar a haver indisciplina e ‘bullying’ nas escolas, não resolvidos 
por este governo, o que leva a que alguns alunos tenham, de facto, receios reais 
de alguns colegas, no recreio e nas salas de aula. 

7. O facto de haver cada vez mais desemprego, o que retira a muitos dos alunos a 
perspectiva de virem a ter um futuro razoável à sua frente. 

8. O facto de os alunos verificarem que, frequentemente, as suas escolas não têm as 
condições adequadas para a aprendizagem que desejavam. 

9. O facto de muitos alunos terem cada vez mais dificuldades económicas para um 
adequado desempenho escolar, traduzido na impossibilidade de comprarem 
material escolar, roupa, alimentação saudável, etc.. 

 
Tudo isto somado, ou nem que seja só em parte, são razões mais do que suficientes para 
que os alunos portugueses não tenham as condições necessárias para um adequado e 
sadio desempenho no sistema de ensino português. 
 
Estas, sim, são algumas das verdadeiras razões para que os alunos fiquem 
traumatizados, não as outras. 
 
Abaixo estes verdadeiros traumas! 
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